
 

RHUAM FELIX GERTRUDES  

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DA GINÁSTICA NA ESCOLA: A TEMÁTICA 

SAÚDE EM FOCO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Londrina 

2016 



 

RHUAM FELIX GERTRUDES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DA GINÁSTICA NA ESCOLA: A TEMÁTICA 

SAÚDE EM FOCO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Departamento de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina, como 

requisito parcial à obtenção do título de 

Licenciatura em Educação Física. 

 

Orientador: Prof. Dr.  Marilene Cesário 

 

 

 

 

 

 



RHUAM FELIX GERTRUDES  

 

 

 

O ENSINO DA GINÁSTICA NA ESCOLA: A TEMÁTICA 

SAÚDE EM FOCO 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Departamento de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina, como 

requisito parcial à obtenção do título de 

Licenciatura em Educação Física. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

______________________________________ 

Prof. Drª Marilene Cesário 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

____________________________________ 

Prof. Drª Katia Mortari 

Universidade Estadual de Londrina  

 

 

____________________________________ 

Prof. Drª Ana Maria Pereira 

Universidade Estadual de Londrina 

 

Londrina,20/01/2016.



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho primeiramente a 

Deus, por estar presente em todos os 

momentos da minha vida me auxiliando e 

me dando forças. 

Aos meus amigos, que sempre estiveram 

ao meu lado nas horas boas e ruins. Aos 

meus pais que sempre me ajudaram. A 

minha irmã, Isabela, que com sua 

experiência contribuiu para minha 

pesquisa e também a minha namorada 

Jéssica que sempre me apoiou e esteve à 

disposição o tempo todo. 

Que todos vocês possam compartilhar 

desta minha alegria, obrigado! 



 
 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus por me guiar por todos esses anos letivos 

dentro da universidade. 

Agradeço a minha orientadora e professora Drª Marilene Cesário, pelas 

suas contribuições em minha formação e por suas orientações de extrema importância para a 

execução de minha pesquisa. 

Aos meus pais, Ronaldo e Tânia, que me deram todo o suporte necessário 

para chegar até aqui. Pelo amor e carinho dedicados a mim e por estarem sempre ao meu 

lado nas horas boas e ruins, por ser meu espelho, pessoas cujas quais eu admiro e sinto 

orgulho. 

A minha irmã Isabela que sempre que possível me auxiliou com seus 

conselhos sobre a vida acadêmica. 

A minha namorada Jéssica que sempre está presente em minha vida e 

disposta a me ajudar sempre que possível. 

Aos meus amigos que fazem a minha vida mais feliz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Parasita hoje, um coitado amanhã 

Corrida hoje, Vitória amanhã 

Nunca se esqueça disso, irmão.” 

 (Racionais Mc’s, A vida é um Desafio) 



 
 

 

 

GERTRUDES, R. F. O ensino da ginástica na escola: A temática saúde em foco.2016.43 

folhas.Número total de folhas. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação 

Física) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2016. 

 

 

RESUMO 

 

O presente estudo tem como tema o ensino da Ginástica na escola e evidencia os 

conhecimentos sobre a Saúde como um de seus conteúdos. No contexto escolar a Educação 

Física é a disciplina que estuda a motricidade humana, assim como as diferentes 

manisfestações da cultura motora tendo como conteúdos estruturanres: a Dança, o  Esporte, 

o Jogo, a Luta, a Ginástica. O objetivo do estudo pautou-se em selecionar dentre os diversos 

conteúdos relativos à Ginástica e a Saúde aqueles conhecimentos que sejam relevantes para 

serem ensinados nas aulas de Educação Física. A pesquisa teve uma careter bibliográfico, 

sendo realizadas pesquisas em revistas indexadas on-line em bases de dados da Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD), também estudos publicados na Biblioteca Digital 

da UNICAMP e no Núcleo Brasileiro de Dissertações e Teses em Educação Física, 

Esportes, Educação e Educação Especial (NUTESES),  o projeto politico pedagógico do 

Colégio Aplicação e o livro Educação Física e a Organização Curricular.As informações 

coletadas foram tratadas por meio da análise temática que permitiu propor conhecimentos 

que devem ser estudados nas aulas de educação fisica dentro do conteúdo ginástica, dando 

foco à saúde. A pesquisa contribui de forma significativa no campo da formaçao de 

professores e na socialização do tema saúde na área escolar.  

 

Palavras-chave: Educação Física; Ginástica e Saúde; Organizaçao Curricular. 
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ABSTRACT 

 

 

This study is subject teaching gymnastics at school and shows the knowledge of Health as 

one of its contents. In the school context Physical Education is the discipline that studies the 

human movement, as well as the different manifestations of motor culture having as 

estruturanres contents: Dance, Sport, The Game, Fight, Gymnastics. The aim of the study-

guided in selecting among the various contents related to Gymnastics and Health that 

knowledge relevant to be taught in physical education classes. The survey had a 

bibliographic careter, and research carried out in online journals indexed in Digital Library 

databases of Theses and Dissertations (BDTD) also studies published in the Digital Library 

of Campinas and the Brazilian Center for Dissertations and Theses in Physical Education , 

Sports, education and Special education (NUTESES), the College of the pedagogical 

political project application and the book Physical education and the Organization 

Curricular.As information collected were treated through thematic analysis, which offer 

knowledge to be studied in education classes physical fitness within the content, giving 

focus to health. The research makes a significant contribution in the field of teacher 

formation and socialization of the health theme in the school area. 

 

Keywords: Physical Education; Fitness and health; Curricular organization . 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os saberes e os fazeres da Educação Física foram construídos ao longo de 

um processo histórico que teve seu início marcado pela exercitação do corpo pautada na 

Ginástica helênica clássica que, por sua vez, foi sistematizada na Europa a partir dos meados 

do século XVIII e início do século XIX (PEREIRA, 2006). 

A palavra Ginástica é de origem Grega e significa: ato ou efeito de exercitar 

o corpo nu, a palavra Gymnos, significa nu, pois, os gregos se exercitavam desnudos ou com 

pouca vestimenta, este termo remete ao local onde os Gregos realizavam suas atividades cujo 

nome era gymnasium. 

É muito difícil estabelecer relações temporais sobre a origem da Ginástica. 

Pereira (2007, p. 04) afirma que [...] os exercícios gímnicos foram praticados pela primeira 

vez pelos Cretenses, depois pelos Lacedemônios. Com tudo, foi na Grécia que as atividades 

gímnicas tiveram destaque na formação e educação do povo grego. Também surgiu na Grécia 

o ideal de beleza a qual podemos notar em obras existentes em museus espalhados por todo o 

mundo, a prática de exercício físico na Grécia era de extrema importância, em Athenas era 

valorizada pela educação corporal já em Esparta era voltada para as guerras.  

Na Europa Feudal, após a dominação da Igreja, a relação do sujeito com seu 

corpo,passou ser carregada de preconceitos e culpa. O bem da alma era oposto ao corpo, 

sendo assim preocupar-se com o corpo significava afastar-se das coisas da alma. A crença de 

um mundo regido por leis divinas afastava os indivíduos de um cuidado para consigo, pois 

tudo ficava a cargo de Deus (SIEBERT, 1995; SILVA, 1996).   

A formação do homem integral, a exercitação do corpo pela Ginástica, a 

celebração dos jogos olímpicos, entre outros, passaram a ser desprezados, com a consequente 

supereminência da alma que ficou hipervalorizada. (PEREIRA, 2006). 

No Renascimento, entre os fins do século XVI e início do século XVII, 

tempo marcado pela transição entre o fim da Idade Média e o começo dos Tempos Modernos, 

começa-se: aparecer novamente, a defesa da prática dos exercícios físicos e dos jogos na 

formação e educação dos jovens. (PEREIRA; 2007). 
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Neste período houve um interesse pelas práticas populares, que já se 

mantinham desde os tempos medievais. A vivência da cultura corporal se dava por uma 

miscelânea de atividades que eram: exercícios militares, antigas práticas gímnicas greco-

romano, danças e jogos de natureza popular sem deixar de lado a Ginástica de cunho 

acrobático. (PEREIRA, 2007). 

A Idade Moderna teve seu início 1453, após a tomada de Constantinopla, 

nas representações artísticas voltou a ser comum a representação do nu, como podemos ver 

nas pinturas de Miguel Ângelo (1475-1564), especificamente em sua obra David a qual ele 

evidência com perfeição os músculos; e em Leonardo da Vinci (1452-1519), com os famosos 

desenhos e anotações sobre músculos, articulações e especificamente as Proporções do Corpo 

humano. (PEREIRA, 2007). 

A Ginástica desempenhou um papel importante na sociedade industrial 

“apresentando-se como capaz de corrigir vícios posturais oriundos das atitudes adotadas no 

trabalho, demonstrando assim, as suas vinculações com a medicina e, desse modo, 

conquistando status” (SOARES, 1994, p. 68). 

Este período também foi marcado pelo surgimento de alguns precursores da 

Ginástica em suas respectivas escolas sendo eles:  

Na escola Alemã, influenciado por Locke (1632-1704) e Rosseau (1712-

1778), Basedow (1724-1790) utilizou de exercícios físicos na constituição de um plano 

educativo para uma escola que fundou no ano de 1771. (PEREIRA, 2007) 

GutsMuths (1759-1839) apontava para um método ginástico que visava à 

busca da saúde, beleza, agilidade e a formação da personalidade, organizando uma 

classificação de exercícios compreendendo os seus efeitos sobre o organismo. (PEREIRA, 

2007) 

 Na escola Sueca Ling (1776-1839) tornou-se a personalidade mais 

importante e respeitável, procurando estabelecer rumos científicos à prática dos exercícios 

físicos, a fim de regenerar o povo sueco. A Ginástica de Amóros (1771-1848) apresentou um 

caráter técnico militar exigindo exercícios acrobáticos, força, agilidade e destreza. Suas  
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práticas corporais e exercitações sintéticas permitiram criar diversas possibilidades em 

situações de combate ou ações de utilidade pública. (PEREIRA, 2007). 

Diversos métodos ginásticos foram se desenvolvendo nos países europeus o 

que veio por influenciar a Ginástica mundial até os dias de hoje. Historicamente sua relação 

com a Saúde ocorre a partir do momento em que sua prática contribui na prevenção de 

doenças, vícios posturais, obesidade entre outros. Com o passar dos anos cada vez mais as 

pessoas se preocupam com a Saúde, os meios de comunicação influenciam estes indivíduos 

sobre os possíveis benefícios que os exercícios físicos podem proporcionar em sua vida, como 

por exemplo, a redução de peso.  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), Saúde é “um 

estado completo de bem estar físico mental e social e não simplesmente a ausência de doença 

ou enfermidade”. Nota-se que muitas pessoas hoje em dia, ainda associam a Saúde somente 

como a ausência de doenças, o que pode ser um entendimento equivocado na medida em que 

este pensamento acaba por levar as pessoas a deixarem de adquirirem hábitos saudáveis 

como, por exemplo, alimentação, prática de exercícios físicos regulares, condições de 

emprego, moradia, entre outros (OMS, 1946). 

A Ginástica é uma das atividades físicas que contribui para melhoria dos 

aspectos relacionados à Saúde e estão presentes no contexto escolar por meio da Educação 

Física. Podemos dizer que a área no país está em uma constante transformação passando por 

reformulações e melhorias. Ghiraldelli (2003) aponta que a Educação Física passou por 

diversas fases: 1) Higienista, a qual se remete aos assuntos relacionados à Saúde em primeiro 

plano, porem também vislumbra a possibilidade e a necessidade de resolver o problema da 

Saúde publica pela educação; 2)Militarista, visava impor padrões de movimento 

estereotipados, de modo que tanto as pessoas quanto suas ações estivessem em um mesmo 

padrão, a Educação Física nesta fase era seletiva, ou seja, priorizava os melhores e mais 

capacitados para as práticas esportivas, os jogos visavam à eliminação dos incapacitados 

fisicamente; 3) Pedagogista, que concebe a Educação Física não somente como uma prática 

necessária para se obter Saúde, mas como uma prática de modo eminentemente educativa, 

sendo considerada como algo útil e bom para a sociedade; 4) Competitivista, nesta fase da 
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Educação Física o caráter da competição era exaltado buscando sempre a superação, esta 

tendência foi voltada para um desporto de alto nível caracterizando-a como tecnicista; 

5)Popular, que é baseada praticamente em uma transmissão de conhecimentos passados 

oralmente entre as gerações de trabalhadores. 

Podemos notar a partir destas tendências que a Educação Física no Brasil 

passou por um processo de evolução, sendo assim, ao analisar a realidade observada podemos 

inferir que na Educação Física Escolar ainda predomina o caráter desportivo pautado no 

ensino de técnicas e táticas tendo em vista o aprender a jogar.  

Percebe-se a falta na área da Educação Física de uma organização dos 

conteúdos por anos de ensino, pois ainda predomina o fazer por fazer o que acaba por 

priorizar aqueles que têm maior facilidade em executar as atividades e como 

consequência,distoexcluir os mais fracos. 

Um aspecto muito interessante que tem legitimado a Educação Física na 

escola é o argumento de que a pratica de atividades físicas traz benefícios a Saúde, ou seja, 

nos deparamos com uma Educação Física só voltada ao corpo. O que por muitas das vezes faz 

com que as pessoas associem a Educação Física como “Educar o Físico”. Tojal (2004) explica 

quena cultura brasileira, esse termo é reducionista e é compreendido simplesmente como 

“educar o físico” o que na verdade não representa o que se desenvolve nessa área. 

Outro fator que legitima a Educação Física no âmbito escolar é a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) (9394/96). A LDBEN o § 3º parágrafo 

aponta que a Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica, tornando-a assim legitima (PARANÁ, 2008). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná 

(PARANÁ, 2008) temos como conteúdos estruturantes para a Educação Física: o Esporte; 

Jogos e Brincadeiras, Ginásticas; Lutas e Dança. O documento apresenta o seguinte 

argumento para a escolha destes conteúdos: 

[...] os Conteúdos Estruturantes foram definidos como conhecimentos de 

grande amplitude, conceitos ou práticas que identificam e organizam os campos de estudos de  
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uma disciplina escolar, considerados fundamentais para compreender seu objeto de 

estudo/ensino (PARANÁ, 2008, p.62). 

Podemos notar que a Saúde não aparece como conteúdo estruturante, de 

acordo com as Diretrizes o tema Saúde foi tratado como um tema transversal e articulador dos 

conteúdos estruturantes para a Educação Física. Por outro lado, a Ginástica apareceu como 

conteúdo estruturante e fundamental para queos alunos tenham subsídios para questionar os 

padrões estéticos, a busca exacerbada pelo culto ao corpo e aos exercícios físicos, bem como 

o modismo que atualmente se faz presente nas diversas práticas corporais inclusive na 

Ginástica. Desta forma acredita-se que os fatores relacionados com a saúde estão sendo 

deixados de lado nas aulas de Educação Física. 

Partindo deste princípio e tendo como relevância a importância de ambos os 

conhecimentos temos a pergunta problema que norteia esta pesquisa: quais saberes podem 

compor a temática da Saúde no ensino da Ginástica na escola?  

O trabalho em questão apresenta embasamento teórico para o professor de 

Educação Física na escola sobre conteúdos para serem ensinados sobre a temática Saúde nas 

aulas de Ginástica. 

1.1       OBJETIVO GERAL 

Por conseguinte o objetivo do estudo pautou-se em selecionar dentre os 

diversos conteúdos relativos à Ginástica e a Saúde aqueles conhecimentos que sejam 

relevantes para serem ensinados nas aulas de Educação Física. 

1.2       OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Selecionar as produções científicas sobre a Ginástica e Saúde, nestes últimos dez 

anos nos seguintes acervos base de dados da Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD), Biblioteca Digital da UNICAMP e no Núcleo Brasileiro de 

Dissertações e Teses em Educação Física, Esportes, Educação e Educação Especial 

(NUTESES). 

 Identificar dentre os conteúdos relativos à saúde na Educação Física aqueles que 

podem ser desenvolvidos nas aulas de Ginástica. 

  
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 Propor conteúdos relacionados à Ginástica e Saúde e seu ensino nas aulas de 

Educação Física. 

 

2 MÉTODOS 

 

Este estudo foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica de cunho 

qualitativo, tendo como fonte de referência materiais científicos já desenvolvidos sobre os 

temas: Ginástica e Saúde e suas relações no âmbito escolar. 

Segundo Gil: 

“A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base 

em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 

científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo 

de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente 

a Partir de fontes bibliográficas” (GIL, 2008, p. 64). 

Foram estudadas diversas fontes como, livros artigos, revistas. Todo este 

material foi coletado por meio de um levantamento realizado em revistas indexadas online em 

bases de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), também foi utilizados 

estudos e pesquisas publicados na Biblioteca Digital da Unicamp e por fim no Núcleo 

Brasileiro de Dissertações e Teses em Educação Física, Esportes, Educação e Educação 

Especial (NUTESES). 

Após este levantamento bibliográfico da temática em questão foi realizado 

uma pré-analise dos conteúdos a fim de sistematizá-los e organizá-los ao decorrer da 

pesquisa. Sendo assim, a organização dos conteúdos Ginástica e Saúde que foram indicados e 

explicados no decorrer da pesquisa foram analisados de forma critica e selecionados de 

acordo com a afinidade das obras publicadas para o tema em questão, dando enfoque em 

textos discutidos na atualidade pautados na Logicidade, Gradualidade e Continuidade (Turra 

ET AL, 1984). 

Por meio da pesquisa bibliográfica foi possível analisar de maneira critica 

afim de selecionar o melhor material possível para a pesquisa. A partir daí os dados coletados  
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foram propostos e organizados em um quadro (para melhor entendimento e visualização). 

Dando enfoque nos conteúdos que o professor pode relacionar com a Saúde em suas aulas de 

Ginástica no âmbito escolar na Educação Física. 

A pesquisa então foi dividida em 4 capítulos sendo eles: A produção do 

conhecimento de ginástica e saúde, Educação Física como componente curricular, 

Organização Curricular e por último conteúdos da Ginástica relacionados coma temática 

Saúde no ensino da Educação Física escolar.  

No primeiro capítulo, intitulado a produção do conhecimento de Ginástica e 

Saúde, foi realizado um levantamento bibliográfico no qual pesquisamos a palavra Ginástica 

na caixa de buscas das revistas indexadas on-line, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), Biblioteca Digital da UNICAMP e no Núcleo Brasileiro de Dissertações e Teses em 

Educação Física, Esportes, Educação e Educação Especial (NUTESES), nestes acervos 

encontramos 109 trabalhos, referentes à Ginástica, porém apenas 19 faziam alguma relação 

com a Saúde. Desta forma, o primeiro capítulo, apontará relações encontradas nestes acervos 

sobre o tema Ginástica em relação direta com a Saúde.  

O segundo capítulo, Educação Física como componente curricular trata-se 

de uma discussão sobre a legitimidade da Educação Física na escola, com seus campos de 

estudos e conteúdos a serem ensinados.  

Já o terceiro capítulo, Organização Curricular, apontamos a importância e a 

necessidade que devemos ter ao selecionar e organizar os conteúdos de ensino de forma que 

os mesmos sejam conectados com os temas gerais da sociedade mais que tenham uma relação 

direta com o conhecimento científico. 

 Por fim no quarto capítulo, intitulado Conteúdos da Ginástica relacionados 

coma temática Saúde no ensino da Educação Física escolar, apontamos sugestões de temas 

que o professor de Educação Física pode estar relacionando com a temática Saúde em suas 

aulas nas escolas inserido no conteúdo estruturante Ginástica. 
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3 CAPITULOS 

 

CAPITULO 1. A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO DE GINÁSTICA E 

SAÚDE 

Com o passar dos anos cada vez mais as pessoas se preocupam com a 

Saúde. Os meios de comunicação influenciam estes indivíduos a pensarem sobre os possíveis 

benefícios que os exercícios físicos podem proporcionar em sua vida, como por exemplo, a 

redução de peso. Porem, muito pouco se é produzido sobre Ginástica e a sua relação com a 

Saúde, neste sentindo a pesquisa pautou-se em buscar produções cientificas em revistas 

indexadas online sobre esta temática. 

A pesquisa aconteceu da seguinte forma: inicialmente foi feito um 

levantamento em revistas indexadas on-line em bases de dados da Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações (BDTD). Esta também contou com estudos publicados na Biblioteca Digital da 

UNICAMP e com o Núcleo Brasileiro de Dissertações e Teses em Educação Física, Esportes, 

Educação e Educação Especial (NUTESES), foram encontrados, o total de 109 trabalhos 

relacionados a Ginástica. Destes trabalhos, 90 são dissertações e 19 são teses, totalizando 109 

produções teóricas. 

Em seguida, foram realizadas as leituras das introduções e resumos a fim de 

buscar as relações com a temática de estudo, a saber, Ginástica e Saúde. Os 19 trabalhos 

localizados foram agrupados em temáticas a partir das relações estabelecidas entre as mesmas, 

obtendo as seguintes categorizações: Fitnnes, Ginástica Laboral, Hidroginástica, Escola, 

Lazer e Qualidade de Vida, conforme tabela abaixo. 
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Tabela 1. Relação das temáticas dos trabalhos selecionados, 2016. 

Tema  Dissertações TCC Teses Trabalhos 

Fitnes 5  0 0 5  

Ginástica 

Laboral 

3  1  1  5  

Hidroginástica 2  0 0 2  

      Escola  3 0 1           4 

Lazer e 

Qualidade de 

vida 

3 0 0           3 

     

TOTAL DE 

TRABALHOS 

16  1  2  19  

     

Fonte: Dados da pesquisa.  

Analisando os dados, podemos perceber que as Ginásticas de Academias (5 

trabalhos) predominam quando o assunto é voltado a área da Saúde, muito se é discutido 

sobre o corpo belo a qual se tem muita preocupação com o jovem que cada vez mais está 

procurando as academias para se obter um corpo bonito imposto pela mídia, muitas mudanças 

acontecem no individuo em sua adolescência. Palácios & Oliva (2004) consideram que 

mudanças psicológicas duradouras são experimentadas por sujeitos nos períodos de 

transições. 

Na busca de um corpo ideal, os indivíduos incorporam imagens-norma 

dessa nova estética e se condenam a uma aparência que lhes escapa irremediavelmente. 

(MALYSSE, 2006).  

Devemos ressaltar que a preocupação aqui se torna geral, pois até mesmo os 

adultos tanto do sexo masculino quanto do sexo feminino vão em busca do corpo belo as  
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academias, devemos entender que isto não é sinônimo de Saúde as demandas que deveriam 

perpassar pela procura de academias deveriam ser voltadas a Saúde e não só a estética. 

No âmbito escolar (4 trabalhos) muito se está discutindo sobre as formas 

corretas de se ensinar a Ginástica na escola e até nos cursos de formação profissional do 

professor de Educação Física. Bonetti (1999, p.10) salienta que: 

“A educação, enquanto base fundamental para a formação do 

ser humano e responsável pela socialização do saber tornou-

se uma das áreas mais questionadas diante das 

transformações cientificas e tecnológicas. Nesse contexto, as 

instituições responsáveis pela formação de ensino superior 

têm sido instigadas a promover reflexões em torno dessas 

mudanças, no sentido de questiona-las com o cumprimento 

do seu papel” 

Podemos ver que os autores estão muito preocupados com a formação do 

professor é importante ressaltar que dentre as discussões dos textos sobre a Ginástica dentro 

de instituições de ensino superior ou até mesmo dentro da escola os professores devem ter a 

consciência do papel que estão a exercer. 

Segundo Leontiev (1980) o desenvolvimento histórico das capacidades 

humanas não se transmite somente através dos fenômenos objetivos da cultura material e 

espiritual, o homem aprende a agir adequadamente num processo educativo. É notável então 

que o professor para transmitir o conhecimento da Ginástica dentro das escolas ele deve ter 

uma formação muito boa onde à mesma seja exposta para ele e que este docente tenha 

tranquilidade e segurança de estudar este conteúdo junto com seus alunos. 

A Hidroginástica (dois trabalhos) aparece como uma alternativa para as 

pessoas da terceira idade por ser uma prática realizada, necessariamente em piscinas ou em 

locais que contenham água, diminuindo o risco de quedas e de acidentes.  

Esta prática vem crescendo muito nos dias de hoje e são umas das atividades 

mais procuradas por pessoas da terceira idade para uma melhora de qualidade de vida em seu 

dia a dia. 
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Monteiro e Sobral Filho (2004) relatam que durante um período de 

exercício, o corpo humano sofre adaptações cardiovasculares e respiratórias a fim de atender 

às demandas aumentadas dos músculos ativos, e à medida que essas adaptações são repetidas, 

ocorrem modificações nesses músculos permitindo que o organismo melhore o seu 

desempenho. Ou seja, a prática da hidroginástica para pessoas da terceira idade beneficia e 

muda sua qualidade de vida, pois com a prática da mesma e se tornando pessoas ativas o 

corpo destes indivíduos respondem de uma maneira mais eficaz á atividades simples do dia-a-

dia. 

Diante destes trabalhos produzidos notamos a importância de incentivar a 

prática desta Ginástica, pois ela muda gradativamente a vida destes indivíduos quando o 

mesmo é praticado de forma correta e com acompanhamento de um profissional. 

A Ginástica Laboral (cinco trabalhos) vem como alternativa para redução de 

doenças causadas no trabalho devido a algumas repetições de movimento ou até mesmo a 

jornada maçante no ambiente de trabalho, além de ser uma forma alternativa para os que não 

dispõem de tempo para a atividade física regular.  

Os trabalhos que estão sendo produzidos na área da Ginástica laboral têm 

como intuito beneficiar os trabalhadores dentro de sua jornada de trabalho, pois nota-se que 

muitos destes trabalhadores por dedicarem uma grandeparte de sua vida no trabalho e 

constituir uma carreira no mesmo acabam por fazer sempre os mesmos movimentos o que 

pode acarretar em lesões como, por exemplo, as Lesões por Esforço Repetitivo / Distúrbios 

Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (LER/DORT) (Mendes, 1995). 

As produções teóricas sobre Lazer e Qualidade de Vida (três trabalhos) 

abordam a questão sobre a utilização do tempo livre das pessoas com o objetivo de promoção 

da Saúde e,no sentido de propostas de implantação de Ginástica para pessoas da terceira idade 

dentro dos serviços públicos de Saúde, afim de que estas prolonguem cada vez mais a sua 

capacidade funcional. 

Os estudos da Ginástica voltados ao lazer e qualidade de vida estão 

preocupados com a ludicidade da mesma, seus limites e possibilidades no campo do lazer, 

para que ela se torne uma opção para as pessoas em seu tempo livre e que a pratiquem não por 

necessidade e sim por gosto. É interessante ressaltar que os trabalhos dizem que a escola é o  
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melhor espaço para fazer com que as futuras gerações adquiram o conhecimento da 

Ginásticae tenham experiências lúdicas com a mesma. 

Conforme Dumazedier (1976), o lazer é um conjunto de ocupações que o 

indivíduo entrega-se de livre vontade, seja para repousar, divertir-se, recrear-se, ou para 

desenvolver sua informação / formação desinteressada, ou seja, as práticas de lazer acontecem 

após a jornada de trabalho, sendo assim, a proposta destes trabalhos está em tornar as aulas de 

Ginástica uma prática lúdica começando dentro do espaço escolar para que as pessoas a 

pratiquem como uma atividade física e tenham uma melhor qualidade de vida. 
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CAPITULO 2.  EDUCAÇÃO FÍSICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Muito se tem refletido, discutido e proposto sobre esse assunto Educação 

Física como componente curricular, na perspectiva de definir o que realmente é a Educação 

Física, seus campos de estudos e os conteúdos a serem ensinados, preocupação esta que  tem 

se constituído em objeto de estudos e pesquisas nas  diferentes universidades brasileiras bem 

como  foco de investigação cientifica presente nos eventos científicos da área. 

Sendo que a Educação Física é amparada por lei, nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) para a educação básica encontramos: 

a. Na resolução CEB 02 de 07/04/98, que institui as DCNs para o Ensino 

Fundamental, a Educação Física é citada no Artigo 3º, Item IV, letra b , como área de 

Conhecimento 

b. Na resolução Ceb 03 de 26/06/98, que institui as DCNs para o Ensino 

Médio, em seu Artigo 10 sobre as áreas de conhecimentos, no 2º, considera a Educação Física 

como componente curricular obrigatório. 

Tendo a sua legitimidade na escola prevista por lei a Educação Física tem 

por obrigação atuar diretamente na vida do individuo, buscando juntamente com as demais 

disciplinas formar valores, objetivando criar um cidadão apto a viver em sociedade tendo um 

olhar critico para com ela. 

 Quando se analisa a história da Educação Física podemos perceber que os 

estágios perpassados por ela são muito semelhantes aos estagios da matéria de “ciências’ 

analisadas por Layton (1973) que a classificou nos seguintes estagios: 

• 1º Estagio: o inexperiente intruso assegura um lugar no horário escolar, 

justificando sua presença com base em fatores, tais como pertinência e utilidade; 

• 2º Estágio: uma tradição de trabalho acadêmico na matéria está 

emergindo juntamente com um corpo de especialistas treinados, do qual são recrutados os 

professores; 

• 3º Estágio os professores constituem um corpo profissional com regras 

e valores estabelecidos. 

Analisando os estágios podemos notar que os mesmos são processos de 

transformação tanto do professor quanto de sua área do conhecimento, tendo no estágio 1, 

uma justificativa para sua presença dentro da escola, no estagio 2, produções  na área  
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acadêmica dando mais legitimidade a sua permanência na escola, e por fim o estágio 3, ao 

qual se constituem profissionais com regras e valores estabelecidos. 

Entendemos que a Educação Física deve ter um sentido e significado na 

vida do aluno ao qual ele possa entender e saber o motivo pelo qual ela existe e como usufruir 

dela. De acordo com Luckesi (1991)só poderá vir a ser um conhecimento significativo e 

existencial na vida dos cidadãos se ele chegar a ser incorporado pela compreensão, 

exercitação e utilização criativa. 

O conteúdo faz relações com as disciplinas e com os conhecimentos que 

nelas perpassam desta maneira podemos afirmar que a Educação Física  dispõe de um gama 

elevada de conteúdos importantes que de fato precisam ser ensinados nas aulas de Educação 

Física, um destes conteúdos é a Saúde. 

A palavra contéudo geralmente é utilizada para se referir a conhecimentos 

científicos ao qual os professores se apropriam para ensinar seus alunos, desta maneira 

Libâneo (1994) discorre que conteúdos do saber escolar são os conhecimentos, 

sistematizados. Selecionados das bases das ciências e dos modos de ação acumulados pela 

experiência social da humanidade e organizados para serem ensinados na escola.  

Conteúdos de ensino são os conjuntos de conhecimentos, habilidades, 

hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e 

didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de 

vida. 

Por meio da definição de Libâneo (1994) podemos notar que os conteúdos 

da Educação Física são derivados de diversas aréas científicas, partindo deste principio 

notamos a importância destes conteúdos aserem sistematizados para que possam ser ensinados 

como conteúdos escolares. Desta maneira cabe ao professor de Educação Física selecionar e 

sistematizar estes conteúdos para ensinar seu aluno de maneira que este procedimento seja em 

favor da formação humana (PARANÁ, 2008). 

Para que isso acontessa torna-se necessário  possibilitar aos alunos o acesso 

ao conhecimento produzido pela humanidade, relacionando-o às praticas corporais, ao 

contexto histórico, político, econômico e social (PARANÁ, 2008). Podemos notar então que 

além dos conhecimentos científicos os conteúdos também abrangem conceitos, fatos, 

convivência social e experiências do individuo que podem ser tratados como temas 

transversais da aula e que quando fundamentado torna-se um conteúdo. 

Nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica os conteúdos da Educação  
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Física são definidos como os conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que 

identificam e organizam os campos de estudos de uma disciplina escolar, considerados 

fundamentais para compreender seu objeto de estudo/ensino. 

Conteúdos Estruturantes da Educação Física para a Educação Básica devem 

ser abordados com complexidade crescente, isto porque, em cada um dos níveis de ensino os 

alunos trazem consigo multíplas experiências relativas ao conhecimento sistematizado 

(PARANÁ, 2008). 

Por meio desta citação é possível notar que na Educação Física escolar 

prevalece os contéudos ditos pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná 

como conteúdos estruturantes, desta forma subentende-se que apenas eles são importantes 

para compreender o objeto de estudo desta dsciplina o que acaba por ser um grande equívoco. 

Para a Educação Básica os cinco conteúdos estruturantes da Educação 

Física são : “ Esporte; Jogos e Brincadeiras; Ginástica; Lutas e Dança” (PARANÁ, 2008). 

Percebe-se que os Conteúdos relacionados a Saúde são deixados de lado e não são 

considerados um conteúdo estruturante, por outro lado a Ginástica aparece como um conteúdo 

extremamente importante para ser ensinado nas aulas de Educação Física escolar tal qual ela 

tem por objetivo que os alunos tenham subsídios para questionar os padrões estéticos, a busca 

exacerbada pelo culto ao corpo e aos exercícios físicos, bem como o modismo que atualmente 

se fazem presentes nas diversas praticas corporais inclusive na Ginástica. 

Levando em consideração que a Ginástica é um conteúdo tão importante na 

Educação Física escolar quanto a Saúde entendemos que é de extrema importância que o 

professor saiba fazer a relação dos conteúdos da Ginástica com o tema Saúde. 

Palma et al (2010, p. 61, 74 e 122) aponta alguns objetivos que de fato 

podem fortalecer a idéia de que o professor de Educação Física escolar pode e deve  fazer 

relações entre o conteúdo Estrutarante Ginástica e o tema Saúde, os objetivos são:  

Possibilitar situações que promovam a compreensão dos 

aspectos relacionados à higiene e a saúde, destacando os 

benefícios que esses conhecimentos e atitudes podem trazer 

para a melhoria das ações cotidianas e espontânea. 

Possibilitar o entendimento e o envolvimento da interação 

entre a ação motora e a saúde. Destacando os beneficíos que 

esses conhecimentos podem trazer para a melhoria da 

qualidade de vida. 
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Faborecer a realização de estudos sobre a relação movimento 

humano e saúde, possibilitando a tomada de consciência da 

importância da atividade física na adoção de um estilo de 

vida ativo . 

Observa-se então que os conteúdos que compõe a temática Saúde são de 

extrema importância, e por meio das aulas de Ginástica é possivel relacionar de uma maneira 

clara e objetiva ambas as temáticas, de maneira que uma complete a outra proporcionando 

assim uma maior possibilidade de compreensão para o aluno. 

O conhecimento escolar nada mais é que um recorte de conhecimento, 

sistematizado elaborado e construído passado históricamente de geração em geração, que por 

sua vez é dosado e sequenciado para efeitos do ensino e aprendizagem na escola ao longo de 

um tempo determinado. 

É importante ressaltar que no Conselho Estadual de Educação do Estado do 

Paraná, no Parecer 025/90, do processo 384/90, aponta que a Educação Física deve sair  de 

sua condição passiva de coadjuvante do processo educacional, para ser parte integrante deste, 

buscando coloca-la em seu verdadeiro espaço: o da área de conhecimento. (PARANÁ,1990). 

O entendimento da Educação Física como um componente curricular  

conforme é previsto por lei, propõe que a mesma deva cumprir com todos os componentes 

disciplinares, assim como as demais disciplinas , tendo o mesmo papel e contribuindo para a 

formação social do individuo. 

O currículo é um importante elemento que auxilia na organização escolar e 

implica necessariamente, uma relação entre os diferentes saberes escolares e ainda uma 

relação entre os indivíduos com os mesmos objetivos na busca de um referêncial teórico que  

ofereça base às idéias e reflexões. 

O currículo, assim como o projeto politíco-pedagógico, é uma construção 

social do conhecimento. Neste sentido é que se deve considerar o projeto político-pedagógico 

como um processo permanente de reflexão e discussão dos problemas da escola, na busca de 

alternativas viáveis à efetivação de sua intencionalidade, que "não é descritiva ou constatativa, 

mas é constitutiva" (MARQUES, 1990, p. 23), podemos dizer que o currículo é uma forma de 

organização escolar, sendo assim, esta organização não pode ser algo fechado no sentido de 

não ter a flexibilidade para ocorrer mudanças dentro deste documento. 

Devemos destacar que as escolas tem suas características próprias o que faz 

com que ela precise de um currículo e um projeto politico pedagógico que atenda essas suas  



 
 

17 

necessidades tendo suas características. Segundo SEVERINO (1992), de um lado a sociedade 

precisa da ação dos educadores para a concretização de seus fins, de outro, os educadores 

precisam do dimensionamento político do projeto social para que sua ação tenha real  

significação enquanto mediação da humanização dos educandos. 

 Tendo em vista que cada escola tem suas características e por sua vez 

deveria ter um currículo e um projeto politico-pedagógico “seu”, construído coletivamente 

com e para  as pessoas que vivem e participam diretamente da escola, elegemos o projeto 

politico-pedagógico do COLÉGIO ESTADUAL PROFESSOR JOSÉ ALOÍSIO ARAGÃO 

(Aplicação) ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E PROFISSIONAL, para orientar a 

proposição da organização dos saberes da Ginástica e Saúde no currículo escolar. A escolha 

do projeto politico-pedagógico do colégio Aplicação/Uel justifica-se,  por ser uma escola de 

intervenção da Uel, mantendo uma aproximação e relação com os cursos de licenciatura, no 

sentido de manter a práxis pedagógica entre os saberes tratados na formação de professores e 

a realidade das escolas publicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

18 

CAPITULO 3.  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Durante a pesquisa foram estudadas diversas fontes como , livros artigos, 

revistas afim de selecionar dentre os diversos conteúdos relativos à Ginástica e a Saúde 

aqueles conhecimentos que sejam relevantes para serem ensinados nas aulas de Educação 

Física. 

 Por meio da pesquisa bibliográfica analisamos de maneira crítica as 

produções encontradas afim de selecionar o melhor matérial possivel para a pesquisa de 

maneira que o professor consiga relacionar a Ginástica com o tema Saúde de tal forma que os 

alunos compreendam e vejam a relação entre as temáticas. 

 De uma maneira geral os professores de Educação Física,   têm uma 

certa dificuldade quando se trata de: o que ensinar, quando ensinar para que ensinar 

determinados conhecimentos/saberes em cada uma das séries. As outras disciplinas escolares 

(português, ciências, matemática, história, entre outras) já possuem tradiçao e uma 

organização curricular que contribui com o ensino destas disciplinas na escola. No caso da 

Educação Física esta organização é precária,  o que traz como consequência  muitas dúvidas 

nos professores de Educação Física sobre o que ensinar em cada conteúdo da educação física: 

Jogos, Ginastica, Lutas, Danças e Esporte. 

A importância e a necessidade em selecionar e organizar os conteúdos de 

ensino torna-se um fator indispensável para uma disciplina escolar, desta forma entende-se 

que a seleção e a organização de conteúdos devem ser pensadas e construídas de maneira que 

estes conhecimentos sejam significativos aos alunos (TURRA et al, 1984). 

Desta forma, entendemos que estes conteúdos devem estar conectados 

diretamente aos conhecimentos científicos e também aos temas gerais presentes na socidade, 

cuja qual se apropriam assuntos relacionados a temáticas sobre as realidades vividas e os 

contextos culturais dos alunos, de forma que estes conteúdos tenham sentido e significado. 

 

Para que possamos fazer uma seleção de conteúdos devemos nos atentar em 

alguns aspectos, sendo estes:  

 

-os mais significativos dentro do campo de conhecimentos; 

- os que despertam maior interesse nos estudantes; 

-os mais adequados ao nível de maturidade e adiantamento do aluno; 



 
 

19 

- os mais úteis em relação a resoluções que o aluno tenha que tomar; 

-os que podem ser aprendidos dentro das limitações de tempo e recursos 

disponíveis (TURRA, 1984) 

De acordo Turra et al (1984) há cinco critérios para a complexa atividade de 

seleção de contéudos: validade, felixibilidade, siginificação, possibilidades de elaboração 

pessoal e utilidade. 

O critério correspondendo a validade aponta que os conteúdos devem ser 

confiáveis de fontes seguras, também devem ser representativos e atulizados, desta forma 

implica-se a idéia de que estes conteúdos não podem ser selecionados de tal forma que os 

mesmos sejam imutáveis pois devemos levar em conta que a ciência revisa e transforma 

constantemente seus conhecimentos e conclusões. 

O critério de flexibilidade está entrelaçado as alterações que podem ser 

executadas, partindo deste princípio podemos observar que a escolha destes conteúdos devem 

ser feitas de uma maneira que o professor de Educação Física escolar em suas aulas consiga 

fazer modificações, adaptações, renovações, para que assim, seja possivel  atender as 

necessidades da classe, de cada indivíduo, do conteúdo e do contexto a qual a escola esta 

inserida. 

O critério da siginificação esta associado ao campo experiencial do aluno, 

pois o conteúdo so terá sentido e significado ao aluno se o mesmo sentir-se motivado a 

aprofundar seus conhecimentos, desta forma a siginifcação esta sempre combinada  a 

realidade social em que o aluno vive e também que a escola esta inserida, favorecendo uma 

assimilação e contrução do conhecimento de maneira concreta. 

O critério de possibilidade de eleboração pessoal esta vinculado à recepção 

aassimilação e a transformação do conteúdo pelo aluno, de maneira que este consiga associar, 

comparar, compreender, selecionar, criticar e avaliar ideias, conteúdos e conhecimentos. Este 

fator é de extrema importancia para que o aluno consiga tornar-se um cidadão critico de 

maneira que tenha suas proprias opiniões favorecendo seu conhecimento. 

Por fim temos o critério de utilidade que esta atrelado com o conhecimento 

já aprendido pelo aluno, a qual o mesmo irá utilizar-se quando se deparar com situações 

novas, este critério irá fazer-se presente na seleção de contéudos quando conseguirmos casar 

os conteúdos com as exigências e caracateristícas de cada aluno e do contexto que estão 

inseridos (BRAZ, 2014). 

Partindo destes princípios é possivel constatar que a seleção de conteúdos  é  
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muito importante para identificarmos àqueles que podem ser tratados nas aulas de Ginástica 

fazendo a relação com a temática Saúde, de maneira tal que despertem o interesse dos alunos. 

É importante ressaltar a importância de selecionar os conteúdos que sejam mais adequandos 

para o nível de maturidade dos alunos. 

Nesta direção, o livro Educação Física e a organização curricular: educação 

infantil, ensino fundamental, ensino médio  (ÂNGELA et al, 2010)  divide a organização 

curricular para  ensino da Educação Física na educação básica  em: Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Médio,  tendo como referência a motricidade humana e o movimento 

culturalmente construído. Abordando  as seguintes estruturações de conteúdos: o movimento 

e a corporeidade; o movimento e os jogos; o movimento e os esportes; o movimento em 

expressão e ritmo e o movimento e Saúde. Este livro tem contribuído de forma significativa 

para novas propostas de ensino na educação física bem como auxiliado os professores   em 

sua prática pedagógica em diferentes contextos e escolas, no ensino da Educação Física.  

Neste sentido tendo como  referência o levantamento bibliografico feito em 

revistas indexadas on-line em bases de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), também estudos publicados na Biblioteca Digital da UNICAMP e no Núcleo 

Brasileiro de Dissertações e Teses em Educação Física, Esportes, Educação e Educação 

Especial (NUTESES),  o projeto politico pedagogico do Colégio Aplicação e o livro 

Educação Física e a Organização Curricular iremos propor os conteudos que devem ser 

estudados na aulas de Educação Fisica dentro do conteudo ginástica dando foco a Saúde. 
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CAPITULO 4.  CONTEÚDOS DA GINÁSTICA E SAÚDE: TEMAS PARA O 

ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  

 

Foi indicada algumas possibilidades de conteúdos os quais fazem relação 

entre o conteúdo estruturante Ginástica e o tema Saúde nas aulas de Educação Física escolar, 

dando prosseguimento a pesquisa realizar-se-á uma sintese de cada assunto elencado no tabela 

abaixo , com o objetivo de contribuir para com o leitor, pois acreditamos que desta forma 

auxiliaremos em futuros planejamentos escolares de professores de Educação Física. 

Tomando como referencia a pesquisa realizada elencamos os conteúdos para 

serem ensinados nas aulas de Educação Física sendo eles: Ginástica e Saúde, Atividade física 

e exercício físico, A prática desportiva voltada ao rendimento;Hábitos posturais e postura 

corporal; Alongamento e aquecimento; Saúde e qualidade de vida: produto light e diet; 

Qualidade de vida e Saúde Suplementos alimentares, entendemos que estes são conteúdos 

viáveis para o professor abordar com seus alunos em sua aula de Ginástica fazendo a relação 

com a Saúde.  

Segundo o Coletivo de Autores (1992), a aula é um espaço intencionalmente 

organizado para possibilitar a direção da apreeensão pelo aluno, do conhecimento específico 

da Educação Física. Desta forma defendendemos que todas as escolas devem ter um 

espaço/ambiente necessário para que possam ser realizados as aulas de Educação Física. 

Neste sentido, o presente capítulo irá tratar de forma sistematizada a 

possibilidade de alguns conteúdos da Ginástica que podem ser relacionados à Saúde, de tal 

forma que a responsabilidade de organizá-los e adequá-los para os diferentes níveis de ensino 

é do professor de Educação Física.  

Falaremos de forma isolada de cada um dos tópicos que em seguida foram 

agrupados em umatabela para uma compreensão maior do leitor.Abaixo apresentamos atabela 

2, como uma organização de conteúdos, assuntos e objetivos. 
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Tabela 2. Relação da organização de conteúdos, assuntos e objetivos, 2016. 

Conteúdo  Assuntos  Objetivo  

 

 

 

 

 

 

Ginástica e Saúde 

 

 

 

 

 

 

Nutrição, Dietas e o uso de 

suplementos alimentares e 

anabolizantes. 

Compreen

der os malefícios que 

implicam a adesão de dietas 

sem prescrição adequada e 

sem base em conhecimentos 

científicos.  

 Entender a importância da 

prescrição de forma cautelosa 

baseada em critérios 

científicos do uso de 

suplementos alimentares e 

conscientização de seus 

efeitos adversos. 

 

 

 

 

Ginástica e Saúde 

 

A prática irresponsável de 

exercícios e suas implicações 

Entender que prática de 

exercícios físicos sem 

orientação adequada de um 

profissional e o risco de 

lesões e outras complicações. 

 

 

Atividade física e exercício 

físico 

 

 

Compreender o que é 

exercício físico e atividade 

física sabendo diferencia-los 

 

Entender que a atividade 

física é qualquer movimento 

corporal, produzido pelos 

músculos esqueléticos. 

Compreender que o exercício 

físico: é toda atividade física 

que visa à manutenção e a 

melhora de um ou mais 

componentes da aptidão 

física. 



 
 

 

 

 

Influencia da mídia na 

pratica de atividades físicas 

 

 

Compreender a influência que 

sofremos por este meio de 

comunicação 

Identificar qual tipo de 

influência pode sofrer pela 

mídia no que se refere à 

saúde. 

 

 

 

A prática desportiva 

voltada ao rendimento. 

 

Compreender que muitas das 

vezes a pratica desportiva 

voltada para o rendimento 

não é saudável 

Identificar que o excesso de 

treino (over training) causam 

alterações negativas no 

organismo  

 

 

Hábitos posturais e postura 

corporal 

 

 

 

Hipercifose, Hiperlordose 

Escoliose e Costa Plana 

Compreender a importância 

de manter uma postura 

correta nas mais variadas 

formas 

 

 

 

 

 

 

Alongamento e flexibilidade 

 

 

 

 

 

 

Compreender o que são e 

suas finalidades 

 

 

Propiciar aos alunos 

informações e conhecimentos 

que os possibilitem se 

movimentar em conformidade 

com as solicitações que 

acompanham as diversas 

manifestações da cultura do 

movimento, como também 

para perceberem e 

preservarem a boa qualidade 

da saúde orgânica nas 

diversas situações do 

cotidiano. 

 

Saúde e qualidade de vida: 

produto light e diet 

Compreender o que são os 

produtos light e diet, suas 

diferenças e implicações na 

saúde. 

Identificar a finalidade dos 

produtos diet. e light para 

qual público são destinados. 



 
 

 

Influencia da mídia na 

pratica de atividades físicas 

 

 

 

 

Qualidade de vida e saúde  

 

Compreender a influencia que 

sofremos por este meio de 

comunicação 

 

 

Compreender o significado da 

qualidade de vida nos dias 

atuais. 

Compreender o que é 

Qualidade de vida e suas 

implicações nos dias atuais  

 

 

 

Conhecer a forma como é 

medida a qualidade de vida 

de um indivíduo  

 

 

 

 

Suplementos alimentares 

 

 

 

Contribuição dos suplementos 

nutricionais 

Compreender de que forma os 

suplementos alimentares 

auxiliam o individuo a ter 

uma boa qualidade de vida. 

Conhecer quais as principais 

nutrientes que compõem os 

suplementos alimentares  

 

 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 4.1SOBRE GINÁSTICA E SAÚDE   

 

Neste tópico apontamos como importante que os alunos compreendam os 

dois conteúdos e que consigam ver as possíveis relações entre eles. 

Na sociedade atual o termo Saúde é de certa forma controversa, pois 

existem pessoas que acreditam que ser Saudável ou ter Saúde é estar ausente de doenças o que 

é um equívoco. 

Segundo Nahas (2010) a Saúde seria a capacidade de ter uma vida dinâmica 

e produtiva, confirmada geralmente pela percepção de bem estar geral. Neste sentido 

podemos notar que a ter saúde esta muito além de ausência de doenças.  

Tendo em vista que a Ginástica é uma das práticas de atividades físicas mais 

antigas do ser humano e que hoje em dia no contexto escolar aparece como um dos cinco 

conteúdos estruturantes da Educação Física, sugerimos que o professor de Educação Física ao 

ministrar suas aulas de Ginástica consiga fazer a relação com a saúde de maneira que um 

conteúdo complete o outro, partindo do todo para parte e da parte para o todo. 
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4.2 A PRÁTICA IRRESPONSÁVEL DE EXERCÍCIOS E SUAS IMPLICAÇÕES 

 

A busca incessante pelo corpo belo vem crescendo cada vez mais na 

sociedade atual, principalmente pelo público jovem, que procuram as ginásticas de academias 

como meio para obter este corpo belo. 

Palma et al (2010) aponta como musculação a Forma de realizar exercícios 

contra uma resistência que pode ser de várias formas (halteres, barra longa, aparelho com 

placas, tensores elásticos, aparelhos de ar comprimido ou contra a gravidade)” 

Neste sentido a uma diversidade muito grande das Ginásticas de academias. Palma et al 

(2010) aponta o “Step, Tae Figth, localizada, Body sistems (Body pump, Body combat, body 

jump), Pilates”. Todas essas Ginásticas tem objetivos em comum, como emagrecimento, 

melhora da postura, condicionamento físico e bem-estar corporal. 

A musculação e a Ginástica de academia tem uma crescente de adeptos 

muito grande na sociedade atual, isso em uma plataforma paralela tem acarretado alguns 

fatores negativos como o uso de esteroides e doping. Palma et al (2010) demonstra que 

Esteroides anabolizantes são hormônios sintéticos que tem maior atividade anabólica. Doping 

é o uso de substâncias naturais ou sintéticas que visam à melhora dodesempenho dos atletas 

na composição e é uma pratica ilícitaque hoje em dia está proibida por prejudicar a Saúde, e 

também por ser uma conduta antiética, pois causa uma desigualdade entre competidores. 

Sendo a Ginástica de academia um dos conteúdos a qual o professor deve 

estudar juntamente com seus alunos em sala de aula propomos que neste aspecto ele relacione 

a Ginástica com a Saúde por meio das reflexões das práticas indevidas e o uso de substâncias 

prejudiciais à saúde em busca de um corpo belo. 

O professor deve enfatizar que é necessário ter certo conhecimento dos 

exercícios praticados e que de preferência eles sejam prescritos por um especialista da área, é 

necessário também quem o professor enfatize os riscos que se corre ao fazer a prática de 

exercícios físicos de maneira irresponsável. 

 

4.3 ATIVIDADE FISÍCA E EXERCÍCIO FISICO  
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Este tema esta muito presente na sociedade atual, porem muitas pessoas não 

sabem a diferença entre eles. Caspersen et al (1995) discorrem que atividade física envolve  

todas as formas de movimentação corporal, com gasto energético acima dos níveis de 

repouso. Nahas (2010) enfatiza ainda que o exercício físico “ Representa uma das formas de 

atividades físicas, planejada, sistemática e repetitiva, que tem por objetivo a manutenção, 

desenvolvimento ou recuperação de um ou mais componentes da aptidão física” 

Desta maneira entende-se por exercício físico toda prática de exercícios 

sistematizados e organizados de maneira direta que estão ligadas com as atividades físicas, 

que por sua vez, podem ser uma caminhada em um lago ou varrer a casa. 

Influência da mídia na pratica de atividades físicas:o professor deve 

juntamente com seus alunos estudar as influências que sofremos por meio da mídia e de que 

maneira ela pode influenciar diretamente em nossa Saúde. 

 

4.4 INFLUÊNCIA DA MÍDIA NA PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS 

 

Cada vez, mas na sociedade atual podemos notar que a busca pelo padrão de 

beleza imposto pela mídia cujo qual evidência um vigor físico escultural que ultrapassa o grau 

de beleza natural, sendo mais frequente. 

Cada vez mais cresce o numero de cirurgias plásticas, juntamente com 

tratamentos estéticos, e o uso de anabolizantes, as pessoas que buscam de uma forma 

constante esse corpo belo idolatrado e midiatizado abusam do uso da musculação para chegar 

a este objetivo. 

Este cuidado com a beleza é denominado corpolatria que de acordo com 

Palma et al (2010) trata-se da “ Preocupação e cuidados exagerados com o próprio corpo no 

sentido de aparência e beleza” 

O cuidado com o corpo cresce a cada dia mais, porem deve-se discutir com 

nossos alunos até que ponto esse cuidado com o corpo é saudável. Segundo Palma et al 

(2010) existe um “ Incentivo exacerbado de consumo de produtos e serviços voltados para o 

culto ao corpo; valorização da beleza e de um determinado padrão estético (magreza); 

indústria cultura” 

Desta forma é de extrema importância que os alunos tenham contato com 

esse conhecimento na escola, sendo necessário que eles entendam porque  é preciso cuidar do  
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corpo, porem ter a consciência que se deve fazer isso por meios saudáveis, de forma que não 

prejudique a saúde.  

 

4.5 A PRÁTICA DESPORTIVA VOLTADA AO RENDIMENTO 

 

A questão do rompimento de limites e de superação sempre esteve presente 

desde a Grécia, o berço olímpico, Como apontam Silva e Rubio (2003) na Carta Olímpica o 

lemaCitius, Altius, Fortius– mais rápido, mais alto, mais forte- escrito pelo idealizador dos 

Jogos Olímpicos Modernos, Barão de Coubertin, baseado nos valores dos Jogos Olímpicos  

Helênicos, transmite a mensagem de que o Comitê Olímpico Internacional 

dirige aos atletas de todo o mundo, incentivando a superar-se de acordo com o espírito 

olímpico. 

Regis (2004) faz uma dura crítica dos processos de subjetivação no campo 

dos esportes de alto rendimento, pois para o autor, os esportes são atrevassados pela lógica 

dos valores capitalísticos. Por outro lado, tomando como exemplo o que se denominou como 

“Acontecimento Democracia Corintiana” procura mostrar que por meio de tudo isso ainda 

assim, a resistência de advir deste meio proporcionando um movimento de criação e expansão 

de vida, no qual o autor registra uma experiência plena de um dos maiores clubes de futebol 

do Brasil na década de 80, em que saindo de uma ditadura administrativa, os atletas passam a 

participar de todas as decisões do clube. “Pela primeira vez no futebol brasileiro, cogitava-se 

até abrir mão da vitória, mas não da proposta de viver e trabalhar democraticamente”. (2004). 

Na sociedade atual notamos que a busca a todo custo, de medalhas quebra 

de recordes acabam por interferir de maneira drástica na vida dos atletas, pois, clubes 

patrocinadores assumem posturas de objetivar a vitória a todo custo movidos por uma força 

capitalista, a qual remetem seus atletas (mercadorias) a treinos exaustivos e prejudicais que 

podem acarretar em lesões a curto e em longo prazo. 

É necessário que os alunos compreendam que muitos atletas de auto 

rendimento, por ter uma jornada de treinos muito exaustivos, não tem uma vida saudável, 

sendo necessário que o professor instigue seus alunos a refletir sobre este assunto fazendo os 

identificar que o excesso de exercícios físicos podem causar alterações negativas em nosso 

organismo. 
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4.6 ALONGAMENTO E FLEXIBILIDADE 

 

 Manter o corpo fisicamente ativo pode prevenir maus, causados pelo 

sedentarismo, desta maneira é compreensível que quando utilizamos pouco nossos músculos e 

tendões os mesmos perdem a força e principalmente a elasticidade que denominamos como 

flexibilidade. Observa-se então que o alongamento é o responsável por manter e aprimorar a 

elasticidade denominada como flexibilidade.  

Palma et al (2010) define como flexibilidade a “ Capacidade corporal de 

realizar movimentos de grande amplitude muscular dentro dos limites morfológicos por si e 

só ou com auxilio de outra pessoa” por meio desta afirmação chegamos nos dois tipos de 

flexibilidade existentes sendo elas geral e especial, passiva e ativa. 

Flexibilidade geral é quando se tem um nível suficientemente desenvolvido 

nos principais sistemas de articulações (ombro, quadril, coluna); flexibilidade especial se 

refere a uma determinada articulação exigida em uma ação motora. 

Flexibilidade passiva é obtidapela maior amplitude do movimento, por meio 

da ação de forças externas (objetos ou pessoas); flexibilidade ativa é aquela realizada pela 

própria pessoa ao qual o ângulo do movimento fica limitado pelos músculos antagonistas 

(PALMA et al, 2010) 

De acordo com Palma et al (2010) alongamento é a capacidade de extensão 

das fibras musculares, nesta mesma vertente Nahas (2010) discorre que alongamento é 

aumentar a amplitude dos movimentos e, possivelmente, prevenir câimbras, contraturas e 

lesões musculares ou ligamentares. 

O alongamento e a flexibilidade são temas que devem estar presente no 

conteúdo estruturante Ginástica de maneira que contemple a saúde, pois estes elementos são 

indispensáveis para que os alunos entendam sua importância e busquem pela pratica destes 

fatores em suas vidas. 

 

4.7 HÁBITOS POSTURAIS E POSTURA CORPORAL  
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É comum observarmos dentro das salas de aulas que os alunos não sentam 

de maneira adequada as suas cadeiras, por vários motivos, os mais comuns são: muitas das 

vezes as cadeiras não são ergonomicamente corretas para eles, ou os alunos não têm o hábito 

de sentar de maneira adequada; 

Grande parte da população apresenta algum tipo de problema na coluna, na 

maioria das vezes acarretados por hábitos posturais inadequados. Palma et al (2010) discorre 

que os vícios posturais são “Geralmente causados pela fadiga muscular. O cansaço é o 

principal provocador, além do mobiliário inadequado á estatura ao tamanho segmentar e peso 

do usuário”. 

Segundo Moffat e Vickery (2002) “[...] refere-se à posição do corpo no 

espaço – não apenas na posição ereta, como também quando caminha, corre, senta-se, agacha-

se, ajoelha-se ou deita-se”. Partindo deste principio é importante que o aluno saiba que manter 

uma postura correta não esta somente relacionadaà forma de sentar, pois o corpo muda de 

postura frequentemente. 

De acordo com Gardiner (1995) uma postura adequada cumpre a finalidade 

para a qual é usada com eficiência máxima e esforço mínimo,ou seja, postura adequada é 

aquela que o indivíduo realiza com primazia com o mínimo de desconforto e gasto energético 

o autor ainda relata que a postura incorreta é ineficaz, isto é, quando não consegue preencher 

a finalidade a qual se destinava, ou se uma quantidade desnecessária de esforço muscular for 

usada para mantê-la. 

Outro fato muito presente na realidade escolar é o fato dos alunos 

carregarem muito peso em suas bolsas o que pode acarretar em desvios na coluna definidas 

por VERDARI, (2001) como: 

Hipercifose: O aumento da curvatura da região dorsal, ou seja, é o aumento 

da convexidade posterior no plano sagital, podendo ser flexível ou irredutível. 

Hiperlordose: É o aumento da curvatura da região cervical ou na região 

lombar [...] acentuação da concavidade cervical e/ou lombar no plano sagital. A hiperlordose 

lombar está associada a uma anteversão da pelve [...]. A hiperlordose cervical [...] é 

caracterizada pela proeminência da cabeça associada àhipercifose, caracterizando um pescoço 

mais alongado para frente. 
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Escoliose: É um desvio assimétrico, lateral da coluna vertebral, resultado da 

ação de um conjunto de forças assimétricas que incidem sobre a coluna. 

Costa Plana: Este desequilíbrio caracteriza-se por retificação das curvas 

fisiológicas, ou seja, diminuições das angulações das lordoses lombar e cervical e das cifoses 

dorsal e sacral. Diante desse desequilíbrio, as curvaturas responsáveis pela dissipação das 

forças provenientes da ação da gravidade são diminuídas e consequentemente ocorrerá em 

determinados pontos da coluna maior incidência de sobrecarga, ocasionando dores, perda da 

mobilidade e um desequilíbrio postural [...].  

Desta maneira é importante que nas aulas de Ginástica o professor fale 

sobre os exercícios que podem causar a essas doenças se forem feitos de maneira inadequada. 

A postura incorreta seja por sobrecarga (de exercícios ou por carregar uma mochila pesada), 

ao sentar-se, deitar-se, andar-se entre outras formas causa o vicio postural que deve ser 

evitado. 

4.8 SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA: PRODUTO LIGHT E DIET 

 

Muito se discute na área da Saúde em como manter um grupo saudável, 

dentre vários aspectos relacionados à Saúde a nutrição aparece como um fato importante que 

de acordo com Teixeira, Sardinha e Barata (2008) pode ser definida como o ramo  que estuda 

os nutrientes e a relação destes com todos os processos da vida. A nutrição é o cerne da 

medicina preventiva. 

É necessário estudar junto com os alunos as diferenças entre os produtos 

ligth e diet, destacando sua serventia e qual tipo de público estes produtos são destinados.  

 

4.9 QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE  

 

É fato que para ter uma boa qualidade de vida, a Saúde é um fator 

indispensável, porém o significado de qualidade de vida torna-se diferente de pessoa para 

pessoa. Nahas (2010) cita diversos fatores envolvidos na qualidade de vida das pessoas, como 

estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, relações familiares, 

disposição, prazer e até espiritualidade. Neste sentido podemos notar que estes diversos 

fatores influenciam quando falamos em uma boa qualidade de vida. 
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Partindo deste principio entendemos que os nossos alunos devem 

compreender o significado da qualidade de vida nos dias atuais, e terem a noção de que se ter 

uma vida saudável não esta somente relacionada com a ausência de doenças e sim com 

diversos fatores como: alimentação, prática de atividades físicas higiene dentre outros. 

 

4.10 SUPLEMENTOS ALIMENTARES   

 

Suplementos alimentares são definidos como substâncias ingeridas por via 

oral com o objetivo de suprir uma determinada deficiência dietética, na maioria das vezes eles 

são vendidos como substancias ergogênicas capazes de aprimorar ou elevar a desempenho 

físico. 

De acordo com a literatura um dos suplementos mais discutidos e 

pesquisados é a creatina. Que por vários anos está sendo testados, os estudosaponta que essa 

suplementação aumenta massa magra corporal total, melhora nas atividades de alta 

intensidade e curta duração, de maneira que causa o aumento da velocidade de recuperação 

entre as séries e retardo da fadiga muscular. (PIMENTA e LOPES, 2008). 

De acordo com Kleiner(2002) a creatina encontrada no interior da celular, é 

transformada em uma composta cujo nome é creatina fosfato – CP. Que por sua vez serve 

com uma fonte de energia suficiente para vários segundos de ação nas práticas de exercícios 

físicos, que também é eficiente no transporte rápido no treinamento de força, o autor ainda 

relata que os músculos absorvem uma quantidade limite e que o excesso não será acumulado 

nele, ou seja, doses altas podem causar prejuízos hepáticos e renais. 

Hirschbruch et al (2008) discorre que, a falta de tempo aliada a impaciência 

em atingir um resultado esperado em busca de aparentar seu melhor, acaba por tornar os 

indivíduos mais propensos a consumir qualquer coisa que se apresentar como atalho para a 

busca incessante pelo corpo ideal imposto pelos canais de comunicação da sociedade. 

Desta maneire é importante que os alunos compreendam para que servem os 

suplementos alimentares e para qual finalidade foram criados, que eles possam refletir que o 

consumo excessivo destas substancias podem causar danos aSaúde.. 

Organizamos os temas: Ginástica e Saúde, Atividade física e exercício 

físico, A prática desportiva voltada ao rendimento; Alongamento e aquecimento; Hábitos  
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posturais e postura corporal; Saúde e qualidade de vida: produto light e diet; Qualidade de 

vida e Saúde Suplementos alimentares. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho procurou  responder a seguinte questão: Quais saberes 

podem compor a temática da Saúde no ensino da Ginástica na escola? Por meio deste estudo 

foi possível constatar que muito pouco se fala sobre Saúde no ambiente escolar. 

Ao selecionar os conteúdos da Ginástica que podem fazer relação com a 

Saúde nas aulas de Educação Fisíca, pudemos organizar os conteúdos de maneira que sejam 

ensinados de forma contínua e sequencial a fim de que os alunos possam aprender sobre esse 

conehcimento nas aulas de Educação Física. O estudo indicou os conteudos sobre Saúde que 

podem ser ensinados nas aulas de Educação Física escolar dentro do conteudo estruturante 

Ginástica de maneira que ambos estejam relacionados. 

Entendemos como parte fundamental deste processo  que é de 

responsabilidade do professor se aprofundar em cada tema aqui citado, para que o mesmo 

possa capacitar-se de maneira que proporcione ao aluno um ensino de qualidade, visando 

sempre a formação integral dos estudantes, cujos quais possam contribuir para uma sociedade 

mais crítica composta por opiniões, humanizada e emancipada. 

Portanto o presente estudo foi produzido com o intuito de contribuir com os 

professores em formação, e para aqueles que já atuam na rede de ensino, neste sentido, 

esperamos que essa pesquisa possa coloborar de forma significativa na atuação destes 

professores. 

A proposta desta pesquisa foi baseada em estudos já produzidos, partindo do 

princípio que o conhecimento e algo mutável, espera-se que este estudo sirva como um 

referencial teórico para futuras pesquisas desenvolvidas com os temas aqui tratados: Ginástica 

e Saúde. 

 

Rhuam, voce fez um belo trabalho, e sei que está vinulado a sua 

Iniciação Cientifica, no entanto em nenhum momento você faz referência a ela, talvez 

pudesse na justificativa acrescentar esta sua experiência como orientadora da temática que 

você escolheu. 

Penso que alguns ajustes devam ser feitos no trabalho. Não sei se foi em 

função do meu Office mas o trabalho parece não estar formatado, as páginas parecem 



 
 

terem sido colocadas à mão o que confundiu um pouco a leitura pois a numeração ficou 

no meio do texto, sugiro arrumar isso. É necessário também corrigir algumas palavras, 

principalmente a acentuação. Uma palavra acentuada de forma errada pode levar a uma 

interpretação equivocada do que você escreveu. 

As referencias literais tem sempre que estar acompanhadas da página de 

onde você tirou o texto. 

Enfim, acredito que você alcançou o seu objetivo. 

Desejo a você muito sucesso em sua vida profissional. 

 

Grande abraço! 

 

Katia  
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